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“Se pensa que esta terra lhe pertence, 

você tem muito ainda o que aprender, 

pois cada planta, pedra ou criatura 

está viva e tem alma, é um ser” Pocahontas – 

Disney 
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RESUMO 

 

No período de Dezembro de 2013 e Janeiro de 2014, foi realizado o estágio 

supervisionado obrigatório exigido pelo curso de Zootecnia no Criadouro Comercial Sítio 

Tibagi localizado na serra cearense de Guaramiranga. Durante o estágio, foram realizadas 

diversas atividades relacionadas ao manejo e criação dos animais, assim como a logística e 

rotina de um ambiente comercial, fatores estes determinantes para a formação de uma 

profissional da área. Além das atividades gerais, foi realizada também uma pesquisa com os 

primatas do estabelecimento, objetivando-se um maior conhecimento das espécies, criando 

um ambiente interativo, habituando os animais às diversas formas de fornecimento dos 

alimentos para que haja maior facilidade de manejo, melhoria no cotidiano dos mesmos, além 

de avaliar e comparar as reações de cada animal. 

 

 

Palavras-chave: Tibagi. Selvagens. Manejo  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A criação de animais selvagens em cativeiro é uma prática cada vez mais comum 

e tem se mostrado uma ótima alternativa para que sejam realizadas pesquisas de manejo, 

comportamento, ambiência, produção e conservação ex-situ das espécies. Por sua vez, os 

resultados dessas pesquisas poderão ser fundamentais para a melhoria de vida dos animais 

cativos através do conhecimento da sua biologia; para a elaboração de programas de criação 

de animais silvestres no intuito de produzir alimentos, uma vez que esse ramo de criação tem 

se mostrado uma alternativa barata na obtenção de proteína de origem animal; para educação 

ambiental, no qual os zoológicos têm fundamental importância sociocultural; para a formação 

de bancos de germoplasma; para estudos mais aprofundados sobre a morfofisiologia de cada 

espécie e para conservação e preservação in situ. 

De acordo com Reis e colaboradores (2006), 69 espécies de mamíferos estão 

oficialmente ameaçadas, o que representa 10,6% das 652 espécies existentes no Brasil. Dentre 

todas as ordens, as que possuem maior quantidade de espécies ameaçadas são Primata e 

Carnívora, pelo motivo principal de que a primeira é composta por animais de hábitos 

exclusivamente florestais e, portanto, pouco tolerantes ao desmatamento, e os últimos por 

serem predominantemente predadores, apresentando baixas densidades populacionais e 

necessitando de grandes áreas.  (Livro Vermelho – ICMBio, 2008). 

Ainda de acordo com o Livro Vermelho, produzido pelo Instituto Chico Mendes, 

onde há a lista de todos os animais ameaçados de extinção no Brasil, as ordens citadas acima 

ainda sofrem com a pressão da caça: primatas sendo procurados como fonte de alimento e 

carnívoros por causarem supostos danos aos pecuaristas. O desmatamento foi considerado o 

principal causador do declínio das espécies (73%), sendo mais intenso nos biomas da 

Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica, seguido da perseguição e caça.  

Estima-se que 45% da Caatinga esteja degradado por ações antrópicas (Castelleti 

et al, 2003) e que há cerca de 143 espécies neste bioma (Oliveira et al, 2003). 

 É nesse contexto que são realizadas as atividades do Criatório Comercial Sítio 

Tibagi, localizado na serra cearense de Guaramiranga, composto por uma equipe de 6 

tratadores, uma bióloga e dois veterinários, além dos demais funcionários do sítio não 

relacionados diretamente à criação de animais silvestres. 

O sítio é composto por 517 animais de 101 espécies provenientes de apreensões 

do IBAMA, compras e nascimentos no próprio criadouro. 
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Durante o período de estágio, foram realizadas diversas atividades relacionadas ao 

manejo e criação dos animais, assim como a logística e rotina de um ambiente comercial, 

fatores estes determinantes para a formação de uma profissional da área.  

Além das atividades gerais, realizou-se uma pesquisa com os primatas do 

estabelecimento, objetivando-se um maior conhecimento das espécies, criando um ambiente 

interativo, habituando os primatas às diversas formas de fornecimento dos alimentos para que 

haja maior facilidade de manejo, melhoraria no cotidiano dos mesmos e avaliar e comparar as 

diversas reações de cada animal.  Os primatas estudados foram prioritariamente aqueles que 

permanecem nos recintos extras, despareados, pois a usualidade de técnicas de 

enriquecimento ambiental possibilita um local do cativeiro mais interessante, interativo, sadio, 

a fim de minimizar o impacto do cativeiro, em ambiente de manejo mais intenso e sem 

pareamento, através de estratégias promotoras do status de sanidade do animal e do seu bem 

estar. 
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2 O CRIADOURO 

 

O Criadouro Comercial Sítio Tibagi está localizado na serra de Guaramiranga, 

Ceará e está sob os cuidados da bióloga, Camila Porto, e dos veterinários Iara Biasia e Attílio 

Giovanardi. Atualmente, o sitio possui 517 animais, sendo 14 espécies de mamíferos, 15 

espécies de répteis e 72 espécies de aves.  A propriedade é particular, não dependendo de 

recursos públicos e possui registro de autorização junto ao IBAMA para seu funcionamento. 

É subdividido em setores para facilitar e otimizar o trabalho dos funcionários, uma vez que a 

extensão do sítio é equivalente a 30 hectares.  

 

2.1 Atividades desenvolvidas 

 

 Durante o período de estágio, diversas atividades foram realizadas sob a 

orientação da bióloga responsável, Camila Porto, e com auxílio dos tratadores do sítio. Cada 

funcionário possui um setor para se responsabilizar e comunicar qualquer irregularidade 

eventualmente encontrada, por esse motivo, cada tratador teve sua importância para o bom 

aproveitamento do estágio e a ampliação de conhecimento da estagiária. No quadro a seguir 

está exposto a organização dos setores por funcionário. 

 

Quadro 1 - Setores e seus funcionários responsáveis  

FUNCIONÁRIO SETORES 

Ademir Núcleo técnico  

Antônio Cervídeos, barragens e tanque dos quelônios 

Batista Manejo dos faisões, ratitas e rapinantes 

Leirson Núcleo técnico  

Luciano Psitacídeos e recinto de imersão 

Márcio Núcleo técnico 

 

2.1.1 Núcleo técnico  

 

 Este setor é composto por cozinha, recintos de quarentena, ambulatório, 

berçário, sala de maternidade, serpentário, biotério, sala de necropsia e escritório. Está sob a 
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responsabilidade dos funcionários Ademir (cozinha e manejo dos animais em quarentena), 

Leirson (treinamento dos rapinantes e maternidade) e Márcio (Limpeza geral).  

 Dentre as práticas realizadas, o preparo da alimentação dos animais e a 

higienização dos comedouros e da cozinha ao final do dia, foram trabalhos que se mostraram 

de grande valia para o bom funcionamento do criadouro, uma vez que a cozinha do Núcleo 

Técnico é o ponto de partida para as atividades dos diversos setores. Esta etapa constitui-se da 

escolha das frutas e folhas compradas, corte adequado para cada espécie e preparo das 

bandejas. A limpeza da cozinha é feita diariamente com água de desinfetante ao final do 

expediente, a fim de evitar o acúmulo de material orgânico que são fonte para a proliferação 

de fungos e bactérias, além de servir de atrativo para ratos e baratas. 

 Outra atividade realizada no Núcleo Técnico foi a troca de substrato, limpeza 

das caixas, alimentação e troca de água dos animais do biotério. Com o objetivo de se evitar o 

excesso de urina e fezes nas caixas dos camundongos e manter a integridade desses animais 

que servirão de alimento para as aves rapinantes, as cobras e eventualmente para os micos e 

tucanos presentes, a limpeza das caixas e a troca do substrato foi de extrema importância, 

assim como a troca de água e oferta de ração.  

 Ainda no Núcleo, foram realizadas ambientações e pequenas mudanças nos 

recintos a fim de melhorar a qualidade de vida dos mesmos e enriquecer o ambiente de forma 

a permanecerem funcionais e de boa aparência. Essas pequenas mudanças foram feitas nos 

recintos das Ararajubas (Guaruba guarouba) e das Jandaias (Aratinga cactorum), com a 

inserção de poleiros e/ou brinquedos confeccionados com bambu, galhos secos, cascas de 

coco e arame. Nos recintos dos primatas foram colocados troncos, cordas e cipós e nos 

recintos dos Tamanduás (Tamandua tetradactyla) foi feita uma troca das caixas utilizadas 

como cama e também pequenas mudanças com troncos. 

 No berçário, foram realizadas limpezas, trocas de substrato e água, 

alimentação, manutenção da ordem dos animais por recinto. Essas atividades foram variáveis, 

uma vez que a entrada e saída de animais do berçário são frequentes.  

No ambulatório, foram realizadas diversas tarefas de auxílio aos tratamentos veterinários, 

como a assepsia de ferimentos, medicação dos animais internados, aparo de bico dos 

rapinantes em treinamento, contenção dos Lóris bailarino (Lorius lory) para retirada de 

sangue para teste de sexagem, inalação em uma Curica roxa (Pionus menstruus) e o 

acompanhamento de outras ações realizadas pela bióloga e pela veterinária. Os ferimentos 

eram limpos utilizando algodão, álcool iodado e/ou soro fisiológico e os bicos dos rapinantes 

eram aparados utilizando um cortador de unha e lixa. 
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 Na sala de maternidade, foram realizadas sistematicamente a alimentação 

dos filhotes de Lóris bailarino (Lorius lory), nascidos no criadouro, por meio de seringas e 

pequenas sondas. O preparo da alimentação foi instruído, assim como a importância da 

mesma estar na concentração e temperatura ideal.  

 

Figura 2 - Entrada do Núcleo técnico 

 
Fonte: arquivo pessoal 

 

 No escritório, realizaram-se as atividades mais burocráticas, como o 

preenchimento do relatório anual obrigatório para o IBAMA, conhecimento sobre as 

atividades administrativas do criadouro, o preenchimento das fichas clínicas dos animais ao 

final de cada procedimento e pesquisas fazendo uso da internet.  

 Na sala de necropsia, foram feitas aberturas de ovos inviáveis das espécimes 

de cobra do  milho (Pantheornis guttata) para análise do desenvolvimento dos embriões e 

eventualmente o congelamento de animais encontrados mortos para a necropsia realizada pela 

veterinária. 

 Praticou-se também o treinamento dos rapinantes com supervisão e se 

ampliou o conhecimento sobre a técnica, a forma de alimentação, limpeza de bico e os 

materiais utilizados, como ilustra a imagem 1, a seguir. 
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Figura 2 - Treinamento realizado com Coruja Tyto 

alba. 

 
                                 Fonte: arquivo pessoal 

 

 Durante o mês de Janeiro também realizou-se uma pesquisa, de fins 

comportamentais, com os primatas que se apresentavam em condições de quarentena 

presentes nos recintos extras do Núcleo. Essa pesquisa ocorreu também com orientação da 

bióloga e contou com ajuda dos tratadores, pois semanalmente eram inseridos nos recintos 

caixas de papelão com conteúdo variável, a fim de analisar a resposta comportamental dos 

mesmos. 

                 

2.1.2 Área dos psitacídeos e recinto de Imersão  

 

 Este setor é de responsabilidade do tratador Luciano, no qual realiza 

atividades de manejo alimentar, supervisão diária dos animais, limpeza e distribuição de água. 

 Na área dos psitacídeos foram realizadas as contenções físicas de todos os 

animais com o objetivo de realizar a pesagem e o controle parasitário de cada ave. Utilizou-se 

como vermífugo o Albendazole 5%, aplicado diretamente no bico com o auxílio de uma 

seringa e para o controle de ectoparasitas aplicou-se pó piolhicida em todos as aves. 
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 Algumas ambientações também foram feitas nos recintos dos Micos 

(Saguinus midas niger) e dos Ramphastídeos, como a plantação de bromélias, limpeza das 

folhas secas e retirada de cipós quebrados.   

 Logo nos primeiros dias de estágio, foram implantadas 5 ninheiras artificiais 

em locais estratégicos no recinto de imersão, já utilizados pelos Guarás (Eudocimus ruber) e 

Colhereiros (Platalea ajaja) para a reprodução em anos anteriores. Também foram realizadas 

observações desses animais a fim de identificar possíveis comportamentos reprodutivos e 

utilização das ninheiras. Ao final do estágio observou-se que uma das ninheiras estava sendo 

utilizada pelos Jacucaca (Penelope jacucaca) e estes haviam feito postura de 4 ovos.  

 Também houve a transferência da Anhuma (Anhima cornuta) e de anatídeos 

para o recinto, bem como a avaliação de seus escores corporais e checagem de anilhas para 

registros em suas fichas individuais. A contenção da Anhuma foi feita de forma física pelos 

tradadores do criadouro, com o auxílio de um puçá. 

 

Figura 3 - Ovos de Jacucaca encontrados na ninheira 

artificial inserida 

 
              Fonte: arquivo pessoal 

 

No tanque existente do lado de fora do recinto, realizou-se a limpeza com 

vassoura e água para a possível transferência de animais para o local.  

 Na barragem, foram realizadas algumas translocações de cisnes, gansos e 

patos, provenientes da maternidade e barragens. 

 Já no recinto dos Macacos-barrigudos (Lagothrix lagotrichia lagotrichia), 

foram realizadas ambientações, como a inserção de um novo balanço feito de pneu e cordas, e 
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a troca do substrato. Também foram introduzidas algumas caixas de papelão com alimento 

objetivando-se o enriquecimento do ambiente. A observação da interação dos animais com as 

caixas também ocorreu. 

 

2.1.3 Área dos faisões, rapinantes, ratitas. 

 

 Área de responsabilidade do tratador Batista, no qual se realiza o manejo 

alimentar, limpeza e supervisão da sanidade dos animais. Na sala da incubação presente no 

setor dos faisões, especialmente com a orientação do tratador Leirson, foi realizada a 

ovoscopia dos ovos retirados dos ninhos e alocados nas chocadeiras. Foi realizado o 

acompanhamento da limpeza do nascedouro, e organização da sala, o preenchimento das 

fichas de controle, a temperatura e umidade necessária para cada espécie e procedimentos 

para o nascimento dos filhotes. 

 

Figura 4 – Ovos em incubação 

 
Fonte: arquivo pessoal 

 

 No setor dos rapinantes, realizou-se limpeza e ambientação dos recintos, 

com a inclusão de algumas plantas e reforma no poleiro do filhote de Harpia. Para a atividade 

ocorrer, foi necessário o auxílio da bióloga e de tratadores para fazerem a proteção com puçá 

uns dos outros, uma vez que esses animais podem ser altamente agressivos e a contenção 

física provocaria grande estresse nos mesmos. Com relação ao casal adulto, da espécie em 

questão, estes permaneceram em período de reprodução, ocorrendo observações e registros 

dos comportamentos reprodutivos. Ao final do estágio, a fêmea havia feito a postura e o casal 

permanecia protegendo o ninho e chocando o ovo. 
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 No recinto dos Grous coroados, realizou-se a limpeza do mesmo para 

receber uma das Lhamas do criadouro e contenção da Anhuma para transferência para o 

recinto de imersão. 

 

2.1.4 Área dos cervídeos, barragens e tanque dos quelônios. 

 

No setor dos cervídeos e das Lhamas foi feita a verificação das mudanças 

que estavam sendo realizadas nas cercas e também realizou-se a observação da alimentação 

dos animais. 

          Figura 5 - detalhe do recinto dos cervídeos 

 
                            Fonte: arquivo pessoal 
 

Nas barragens foram feitas contenções dos animais que seriam realocados 

no recinto de imersão e monitoramento dos ninhos construídos pelos cisnes. 

  

3 ENRIQUECIMENTO AMBIENTAL 
  

As técnicas de enriquecimento ambiental são utilizadas para reduzir o 

estresse causado pelo cativeiro, que pode ser expresso através de condições fisiológicas 

inadequadas, de comportamentos e padrões de atividades atípicos para a espécie e de 

comportamentos estereotipados (Vasconcelos, 2009). 

Investigações iniciadas há mais de meio século consolidaram a idéia de que 

um ambiente com estimulação física apropriada e socialmente compatível poderia ter 

profundos efeitos na resposta emocional dos indivíduos, no poder de resolução de problemas, 
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na diminuição de efeitos deletérios e na capacidade de recuperação rápida diante de eventos 

desafiadores (Rosenweig & Bennet, 1996). 

Durante o período de estágio, realizou-se uma pesquisa comportamental 

com primatas do criadouro que vivem em condição de quarentena. Essa pesquisa teve como 

objetivo conhecer a reação de cada indivíduo diante do objeto denominado “caixa supresa” e 

a partir do resultado, servir de conhecimento para a elaboração de estratégias de manejos 

menos estressantes (manejo clínico e alimentar) e criação de novas técnicas de 

enriquecimento a fim de promover um ambiente estimulante para os animais. 

Como o criadouro já possui uma rotina estabelecida, escolheu-se um dia em 

cada semana, no perído de 2 a 31 de Janeiro, para realizar os enriquecimentos ambientais com 

os primatas. 

 

3.1 Animais - espécies em estudo 

 

Foram selecionados 4 animais, de 4 espécies distintas. Bugio fêmea 

(Alouatta sp), Macaco aranha fêmea (Ateles paniscus), Macaco barrigudo macho (Lagothrix 

lagothricha lagothricha) e Sagui-touro macho (Saguinus midas niger). Todos adultos vivendo 

em condição de quarentena.  

 

3.1.1 Alouatta sp. 

 

Mais conhecido como Bugio, o Alouatta sp. é um animal extremamente 

oportunista, sendo capaz de sobreviver com uma dieta composta basicamente por folhas, mas 

ingerindo frutos e flores nas épocas em que estas são mais abundantes (Chiarello, 1992). 

Sendo classificados como folívoro-frugívoros devido ao alto consumo de folhas e frutos 

(Crockett & Eisenberg, 1987). Em algumas áreas, as folhas podem representar até cerca de 

80% da dieta anual, a qual é complementada com frutos e outros alimentos de origem vegetal, 

tais como flores, caules e cascas (Bicca-Marques, 2003). 

São animais extremamente sociáveis e em relação às vocalizações, o gênero 

Alouatta há muito é conhecido como um dos mais notáveis primatas que emitem vocalizações 

de longo alcance (Aguiar et al, 2003). 

Constantemente, pode-se ouvir o espécime em questão vocalizando. Esse 

comportamento natural muitas vezes resulta no aparecimento de bugios selvagens próximo ao 

seu recinto. O enriquecimento ambiental para esse animal tem como objetivo proporcionar 
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estímulos diversos e proporcionar um ambiente mais interativo, diminuindo a inatividade do 

mesmo e o estresse causado pelo ambiente cativo. 

 

 

Figura 6 - Bugio em estudo. 

 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

3.1.2 Ateles paniscus 

 

Algumas espécies de primatas não humanos neotropicais têm sido 

amplamente agredidas por ações antrópicas, em especial as espécies pertencentes ao gênero 

Ateles, popularmente chamados de macaco-aranha. Poucos estudos são realizados acerca do 

status populacional dessas espécies (Silva et al, 2013). 

O stud book brasileiro para macacos-aranha publicou em 2003 a existência 

de somente 16 machos e 30 fêmeas da espécie Ateles paniscus mantidos em cativeiro no país, 

tendo sido registrados somente dois nascimentos, um no zoológico de Sorocaba e outro no 

Zôo de São Paulo (Silva, 2005).  

Batizada pelo criadouro de Teca, essa exemplar de Ateles paniscus costuma 

reagir com agressividade aos estímulos externos. O enriquecimento ambiental, nesse caso, 

pode auxiliar na habituação do indivíduo a novos objetos, alimentos e sensações sem a 

presença da ameaça, diminuindo assim, gradativamente o nível de estresse perante novos 

estímulos. 
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Figura 7 – Ateles paniscus  

 
Fonte:Camila Porto 

 

 

3.1.3 Lagothrix lagotricha lagothrichia 

 

O Lagothrix lagotricha encontra-se distribuído desde o Brasil até a 

Colômbia. Vivem em grupos com indivíduos do mesmo gênero ou associados a outros 

primatas em florestas primárias com até 3.000 metros de altitude, possuem habilidade de 

semibraquiação relacionada com sua dieta basicamente frugívora (Napier & Napier 1967, 

Auricchio 1995, Reis et al 2006, Cruz & Adami 2010).  

A baixa taxa de crescimento populacional pode dificultar o restabelecimento 

dessa espécie após algum impacto humano, como a caça. A espécie é classificada como em 

perigo de extinção (Boubli et al., 2008), e devido à perda de habitat e caça, estima-se que a 

sua população foi reduzida à metade, nos últimos 45 anos. Esses primatas vivem 

preferencialmente em florestas de terra firme contínuas, e nesses locais podem viver em uma 

área extensa, com tamanho superior a 900 ha, como encontrou Peres (1996), próximo ao rio 

Urucu, Amazonas, Brasil (Bastos, 2012). 

 Também conhecido como Macaco barrigudo, o exemplar em estudo, 

batizado de Pelé, aparentemente sofre muito com o ambiente cativo, pois demonstra estresse à 

aproximação de pessoas e à qualquer alteração em seu cotidiano. Constantemente, é visto 

balançando a tela do recinto com agressividade ou encolhido no chão de costas para quem 

passar. O enriquecimento para esse animal teve como objetivo proporcionar um ambiente 

mais rico em estímulos e tentar assim, aumentar a qualidade de vida do animal, diminuindo o 

estresse. 
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Figura 8 - Pelé durante o enriquecimento ambiental 

 
                            Fonte: Arquivo Pessoal 
 

3.1.4 Saguinus midas niger 

  

Esta espécie é endêmica da bacia Amazônica e sua área coincide com uma 

das mais biologicamente pobres, mas também densamente povoada. Como a maioria dos 

micos, o Saguinus midas niger  possui preferência pelos habitats de floresta. Devido ao seu 

pequeno tamanho corporal e rápida taxa de passagem de comida, Saguinus spp. requer uma 

dieta rica em nutrientes. Esta é baseada não só em frutas e invertebrados, mas também inclui 

plantas, néctar e pequenos vertebrados . A distribuição espacial e temporal de fontes de 

comida é o fator principal, determinando o uso do habitat pelos primatas (Oliveira & Ferrari 

2008). 

O Mico-touro em questão é um macho adulto muito ativo, que costuma 

vocalizar muito quando se sente ameaçado. Observa-se com frequência várias tentativas de 

interação com a Bugio, pois estão em recintos vizinhos. O enriquecimento ambiental para esse 

animal tem como objetivo desabituar o mesmo ao medo de novos objetos no recinto, a fim de 

se oferecer novos estímulos sem causar grande estresse prejudicial à sua qualidade de vida. 
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Figura 9 – Saguinus midas niger  

 
Fonte: Camila Porto 

 

 

3.2 Aplicação da caixa surpresa 

3.2.1 Metodologia 

Para a confecção da caixa surpresa, usou-se uma caixa de papelão comum, 

recheada por materiais escolhidos a cada semana. Foram realizadas 5 intervenções e o 

conteúdo das caixas podem ser observados de acordo com o quadro 2. 

 

Quadro 2 - dias de inserção da caixa surpresa e seu respectivo conteúdo 

Data da atividade Conteúdo da caixa surpresa 

02/01/14 Folhas e galhos secos 

09/01/14 Alimentação de rotina 

16/01/14 Folhas secas e folhas de hortelã 

23/01/14 Trouxinhas de fruta 

30/01/14 Nozes, ameixa seca, folha de bananeira, 

acerola, pinho, bambu 

 

Todos os materiais e alimentos utilizados foram provenientes do próprio 

sítio de acordo com sua disponibilidade. 
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A alimentação rotineira dos animais consiste em frutas, folhas e ração 

própria para primatas (MEGAZOO P-23) pela manhã, e frutas diversas à tarde. As frutas 

utilizadas basicamente são banana, mamão, maçã e outras disponíveis na época, como acerola 

e jambo. As folhas de hortelã foram colhidas na horta do sítio e as trouxinhas de fruta foram 

confeccionadas com folhas de bananeira. 

Cada animal teve seu comportamento observado durante 15 minutos após a 

introdução da caixa. Foram anotados o tempo levado até o animal demonstrar interesse pela 

caixa, ocorrer o primeiro contato (tocar, cheirar, observar o interior) e o manuseio (virar, 

abrir, amassar). 

 

Figura 9 - trouxinha de alimento 

 
                                 Fonte: https://www.comerbem.com.br 
 

 

3.2.2 Resultados 

3.2.2.1 - Avaliação do tempo decorrido e discussão 

 

Como material de registro, foi usado um caderno de anotações, câmera 

fotográfica e cronômetro. Abaixo segue a apresentação dos dados analisados em relação ao 

tempo e o nível de interesse dos animais em estudo. 
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Tabela 1 - evolução do tempo de interesse, contato e manuseio do Saguinus midas niger 

DATA 

         INTERAÇÃO 

INTERESSE CONTATO MANUSEIO 

02/01  

Folhas e galhos secos 

Imediato 3 minutos Não houve 

09/01 

Alimento de rotina 

Imediato 6 minutos 7 minutos 

16/01 

folhas secas e hortelã 

Imediato Imediato Não houve 

23/01 

trouxinhas de fruta 

Imediato Imediato 2 minutos 

30/01 

Nozes, ameixa, folha 

de bananeira, 

acerola, pinho, 

bambu 

Imediato 1 minuto 1 minuto 

 

Tabela 2 - evolução do tempo de interesse, contato e manuseio da Alouatta sp. 

DATA 

 

INTERAÇÃO 

INTERESSE CONTATO MANUSEIO 

02/01  

Folhas e galhos secos 

Imediato Imediato 3 minutos 

09/01  

Alimento de rotina 

1 minuto 1 minuto 2 minutos 

16/01  

folhas secas e hortelã 

Imediato Não houve Não houve 

23/01  

trouxinhas de fruta 

Imediato Imediato 1 minuto 

30/01  

Nozes, ameixa, folha 

de bananeira, 

acerola, pinho, 

bambu 

Imediato 1 minuto 10 minutos 
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Tabela 3 - evolução do tempo de interesse, contato e manuseio da Ateles paniscus 

DATA 

 

INTERAÇÃO 

INTERESSE CONTATO MANUSEIO 

02/01  

Folhas e galhos secos 

Imediato Imediato Imediato 

09/01  

Alimento de rotina 

Imediato Imediato Imediato 

16/01  

folhas secas e hortelã 

Imediato Imediato 1 minuto 

23/01  

trouxinhas de fruta 

Imediato Imediato 2 minutos 

30/01  

Nozes, ameixa, folha 

de bananeira, 

acerola, pinho, 

bambu 

Imediato Imediato Imediato 

 

Tabela 4 - evolução do tempo de interesse, contato e manuseio do Lagothrix lagotricha 

DATA 

 

INTERAÇÃO 

INTERESSE CONTATO MANUSEIO 

02/01  

Folhas e galhos secos 

3 minutos Não houve Não houve 

09/01  

Alimento de rotina 

1 minuto 7 minutos 7minutos 

16/01  

folhas secas e hortelã 

2 minutos Não houve Não houve 

23/01  

trouxinhas de fruta 

1 minuto 1 minuto 1 minuto 

30/01  

Nozes, ameixa, folha 

de bananeira, 

acerola, pinho, 

bambu 

Imediato imediato Imediato 

 

Pode-se observar que o mico-touro e o macaco-aranha responderam 

imediatamente ao estímulo da presença da caixa. Muitas vezes, notou-se o interesse pela caixa 

antes que a mesma fosse inserida no recinto. 

Com relação ao primeiro contato com a caixa, a Ateles obteve respostas 

mais rapidamente do que os demais. Isso se deve ao fato do animal ter respondido de forma 

estressante a presença do objeto, uma vez que se notou a alta frequência das vocalizações e as 

ações de jogar a caixa de um lado para o outro do recinto, demonstrando estar incomodada 

com a presença da mesma. 
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No que diz respeito ao manuseio da caixa, o Alouatta sp foi o individuo que 

mais demorou para abrir, virar ou brincar com o objeto, porém o Macaco Barrigudo não 

manipulou o mesmo em duas datas de aplicação do enriquecimento, isso se deve ao fato do 

animal interagir muito pouco com seu ambiente, o que pode ser um indicativo de alto grau de 

estresse.  

 

3.2.2.2 – Conclusão 

 

Verificou-se que os mesmos estímulos acarretaram comportamentos 

diversificados em cada animal e o ambiente externo influenciou diretamente na resposta 

comportamental. Por esse motivo, outros estudos deverão ser realizados a fim de se conseguir 

dados mais conclusivos sobre o comportamento dos animais e promover através das 

atividades rotineiras a melhoria do bem estar nos manejos clínico e alimentar dos primatas 

avaliados. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Durante o desenvolvimento das atividades, a equipe e o ambiente de 

trabalho contribuíram de maneira decisiva para que o estágio fosse aproveitado na íntegra, 

obtendo, sobretudo conhecimento das obrigações como profissional, necessárias para atuar na 

área, a fim de que possa ocorrer o ingresso de maneira competente em instituições que 

desenvolvam pesquisas e atividades neste campo. 
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